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RESUMO 
Toxoplasmose tem o gato como importante disseminador da zoonose. A forma mais comum de 
infecção é através da ingestão dos oocistos, por alimentos contaminados. Difícil detectar sintomas, 
algumas espécies animais são mais resistentes a desenvolver os sinais clínicos que outras, pode ser 
diagnosticada através de exames sorológicos. Manejo e condições sanitárias do ambiente em que 
vivem os animais são fatores de risco. Esta revisão teve como objetivo relatar que o gato não é o 
único transmissor da toxoplasmose. E concluiu-se que a higiene e o manejo são aliados para reduzir 
casos da doença. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Toxoplasma gondii é um parasita intracelular obrigatório, protozoário 

heteróxeno capaz de infectar grande variedade de espécies de mamíferos, aves, 

anfíbios e répteis (SANCHIS, 1978). Doença de caráter zoonótico encontrada em 

diversas regiões no mundo, e pode ocasionar sérios problemas ao feto, tanto para 

os animais quanto para o homem (DUBEY et al., 1995b). 

 As formas evolutivas da T. gondii apresentam-se na forma aguda e crônica. 

Os felídeos, hospedeiros definitivos, são os únicos capazes de eliminar nas fezes os 

oocistos, tornando-os importantes na disseminação da doença (DUBEY et al., 

1995a). 
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 O principal meio de contaminação nos gatos é através da ingestão de cistos 

teciduais dos hospedeiros intermediários como ratos. No homem, o consumo de 

cistos teciduais em carnes mal cozidas ou cruas. Em cães e suínos, ingestão de 

carnes cruas ou mal cozidas, através de oocistos esporulados no meio ambiente, 

contaminação da água ou ração. Em ovinos e caprinos pode ser pela contaminação 

da água e das pastagens (SILVA et al., 2003). Os bovinos são suscetíveis mais são 

resistentes na maioria das vezes não apresentam sinais clínicos, os equinos 

perecem ser uma das espécies mais resistentes no desenvolvimento clínico, mas 

mesmo assim são capazes de carregar cistos nos seus tecidos. As aves domésticas 

(galinhas) são bons indicadores de contaminação no solo por T. gondii pelo fato de 

ciscar e ser suscetível ao protozoário (DUBEY et al., 2002; ESTEBAN-REDONDO; 

INNES,1997; AL-KHALIDI; DUBEY,1979). 

 O objetivo do estudo é alertar sobre locais onde pode ser encontrada a 

toxoplasmose, as espécies animais suscetíveis à doença e fatores de risco. 

Conscientizar que o gato tem papel importante na disseminação, porém não é o 

único responsável pela transmissão da doença, resgatando informações de que a 

toxoplasmose é uma doença de caráter zoonótico, e que o manejo higiênico está 

associado ao seu controle. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Foram realizadas pesquisas na base de dados online Scielo e selecionados 

artigos de universidades renomadas. 

O termo indexador, Toxoplasmose, foi selecionado a princípio. Dos artigos 

encontrados foram selecionadas espécies acometidas, etiologia e patologia, 

importância da doença em animais de produção, e profilaxia. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Toxoplasma gondii é um protozoário heteróxeno pertencente ao filo 

apicomplexa, parasita intracelular é a única espécie do gênero toxoplasma, a 

doença é de caráter zoonótico, que infecta animais endotérmicos e ectodérmicos, 

provocando sérios danos ao feto, no sistema reprodutivo, ocular, muscular e nervoso 
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(PRADO et al.,2011; URQUHRAT et al., 2008). Tem como único hospedeiro 

definitivo os felídeos (PINTO et al., 2009; BANETH et al., 1996; DUBEY et al., 1995; 

DUBEY; BEATTIE, 1988). 

O T.gondii foi descoberto em coelhos no ano de 1908 no Brasil por 

Splendore, o primeiro caso descrito de contaminação humana foi no ano de 1923 

(JANKU, 1923; SPLENDORE, 1908). A toxoplasmose pode estar associada a outras 

doenças, como a erlichiose e cinomose canina (AGUIAR et al., 2012; SILVA et al., 

2007; GIRALDI et al., 2002). 

A toxoplasmose geralmente não apresenta sinais clínicos em gatos ,no 

entanto quando aparecem, destaca-se a pneumonia a prevalência varia de acordo 

com a idade pelo fato de ocorrer diferentes formas de infecção (FEBRASCO, 2011; 

FIALHO et al., 2009; DUBEY; CARTER, 1993). 

As formas infectantes que o parasita apresenta durante o clico biológico são 

a aguda (taquizoítos), a crônica (bradizóitos), esporozoitos ou cistos. Os felinos são 

contaminados pela ingestão de cistos contendo os bradizoítos e são os únicos 

hospedeiros que eliminam os oocistos pelas fezes, as condições climáticas são 

fundamentais para esporulação dos oocistos a região e hábitos influenciam na 

prevalência da doença (OPSTEEGH et al., 2015; SAKI et al., 2015; NEVES et al., 

2005; AMENDOEIRA et al., 1999; GALVAN-RAMIREZ et al., 1999). 

 Os traquizoitos possuem formato de lua crescente, multiplicam-se 

assexuadamente até a ruptura da célula, esse processo causa uma reação  

inflamatória e destruição decidual dando origem  as manifestação aguda. Após os 

traquizoitos passarem por varias divisões se tornam bradizoitos que fazem uma 

multiplicação lenta do parasito, logo após são formados os cistos que possuem e 

podem resistir ao longo da vida do hospedeiro sem sofrer lesões (MORDUE, 2010; 

TAYLOR et al., 2010; DUBEY et al., 2004; DUBEY; FRENKEL, 1976). 

Os demais animais são hospedeiros intermediários, os oocistos presentes 

na água e no ambiente que são ingeridos se espalham no organismo do hospedeiro 

e são capazes de transmitir a toxoplasmose quando a carne contaminada é usada 

para alimentação ou por via congênita (AMENDOEIRA et al., 1999). 

O gato libera aproximadamente 100 milhões de oocistos não esporulados 

por vez os quais iram sofrer o processo de esporulação posteriormente que ocorre 

dentro de 5 dias no meio ambiente (PRADO et al., 2011; INNES et al., 2009). 
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A sorologia é um método bastante usado para a confirmação da presença de 

T. gondii, porém quando a infecção esta na fase aguda possui falhas nas 

imonoglobulinas G e M (LIN et al., 2000; DUBEY et al., 1997). 

Quando encontrado T. gondii nas aves silvestres é um indicativo de que há 

contaminação no solo água ou alimentos próximos a região. Nos suínos, ovinos, 

equinos e caprinos a principal interferência da toxoplasmose seria por causar perdas 

reprodutivas, por aborto; e as implicações da saúde pública, consumo de carne 

desses animais mal cozidas, ou cruas. A infecção nos suínos depende da presença 

de felinos e ratos na granja, da forma de manejo e faixa etária do animal. O equino é 

uma das espécies mais resistente aos sinais clínicos da toxoplasmose (GONDIM et 

al., 2010; Al-KHALIDI; DUBEY, 1979). 

A contaminação no homem pode ocorrer não somente pela ingestão, mas 

também para aqueles que fazem preparo de produtos com esta carne, Os animais 

devem ser mantidos longe de áreas de preparo de alimentos (PEREIRA et al., 

2010). 

A contaminação pelo ato de tocar ou acariciar gatos é mínima ou inexistente, 

porque os gatos ao defecar enterram as suas fezes e pouco ou nenhum resido é 

encontrado em sua pelagem, pois possuem cuidadosos hábitos de limpeza 

(BRESCIANI et al., 2013). 

Os sinais clínicos encontrados em animais são descritos linfoadenopatia, 

hipertermia, distúrbios digestivos e pulmonares, alterações reprodutiva, e paresia 

espástica de membro pélvico. Em humanos foram observados os seguintes 

sintomas como, febre, artralgia, mialgia, cefaleia, adenomegalia, hepatomegalia, 

esplenomegalia e exantema (ABREU et al., 2002; OPPERMANN, 1971). 

Como medida preventiva a conscientização humana através de campanhas 

de educação sanitária, que visem controle de roedores, evitar o acesso de animais a 

rua, consumo adequado de alimentos de origem animal (SILVA et al., 2003; 

FORTES, 1997). 

Para tratamento dos animais é usado cloridrato de clindamicina para 

encurtar o tempo de eliminação dos oocistos. Para evitar danos oculares pela 

inflamação são usados fármacos contra T. gondii em combinação com 

corticosteroides, e em possíveis complicações hematológicas por tratamento com 
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pirimetamina é administrado ácido folínico. O tratamento para humanos não é 

especifico (GREENE, 1990). 

O diagnóstico é feito por observação dos parasitas em esfregaços e cortes 

histológicos, por sorologia e hemograma, o método de biologia molecular é usado 

quando o resultado é difícil de ser interpretado (MONTOYA et al., 2009; ZHANG et 

al., 2001; FORTES, 1997). 

Os testes sorológicos têm sido mais eficientes do que exames de fezes, a 

presença dos anticorpos encontrados permite uma analise mais detalhada sobre a 

fase em que o animal se encontra (CONTRERAS et al ., 2000). As técnicas de RIFI 

podem ser usadas tanto na fase aguda (pesquisa de IgM ) como na fase crônica 

(pesquisa de IgG) (KAWAZOE, 2000). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A toxoplasmose pode ser encontrada nas fezes de felídeos, na água, no 

ambiente, e até mesmo nos músculos e órgãos de alguns animais como bovinos, 

suínos, caprinos, ovinos e outras espécies, ela acomete diversas espécies incluindo 

o homem, tornando-se ampla as formas de contaminação, no entanto podemos 

afirmar que o gato não é o único responsável pela transmissão, é uma doença de 

caráter zoonótico. Porém recomenda se a diminuição de cães e gatos errantes, o 

qual facilita o contato com os oocistos da toxoplasmose, disseminando a doença. Na 

maioria das granjas e propriedades que contem animais soropositivos são 

identificados gatos nas propriedades, assim podendo dizer que é evidente o contato 

com o parasito na rua, seja ele no ambiente quanto também em ratos, podendo levar 

para as residências. 

Para ajudar no controle devem ser adotadas medidas higiênicas dos 

ambientes onde os animais permanecem, principalmente onde se alimentam, 

melhorar o manejo, manter gatos e roedores distantes, limpar as caixas de areias de 

gatos, e não comer alimentos de origem animal mal cozidos. 
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